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o ENSINO DE PRIMEIRO GRAU;
AS POSSIBILIDADES DE
INTERVEN'ÇÃO IMEDIATA (PESQUISA)
Joaquim Fernando Pimentel Fernandes
l. DADOS GERAIS:
A pesquisa abaixo descrita, executada no pe-
ríodo de 1986/87, foi patrocinada pelo INEP, in-
cluindo quatro Estados do Nordeste: Pernambuco, Pa-
raíba, Rio Grande do Norte e Ceará.
O relatório aqui sintetizado refere-se à parte
realizada no Ceará, em três colégios da rede esta-
dual, localizados em Fortaleza.
Embora a amostra fosse maior, os dados refe-
rentes a outros estabelecimentos (particulares, mu-
nicipais e estaduais) ficaram imcompletos, por ca-
rência de recursos. O coordenador estadual, respon-
sável por este relatório, teve que assumir a nível
de execução e, por este motivo, baseou as conclu-
sões em dados de três colégios apenas. são todos de
periferia, com tamanho médio e nível só-
cio-econômico médio-baixo ou baixo.
O INEP produziu um documento mais abrangente,
que envolvia três núcleos, distribuídos entre Nor-
deste, Centro e Sudeste, envolvenq,o o saber comum e~ ,
universal, o resgate da historia dos planejamentos
curriculares pelas Secretarias de Educação e o des-
velar do cotidiano da sala de aula, objeto desta
comunicaçao.
2. PROPOSITOS
Ao invés de planos elaborados em gabinetes,
refletindo teorias e alienados da prática, busca-se
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fornecer subsídios para modificações, a médio pra-
zo, na Escola de 12 Grau, a partir do desvelar do
cotidiano da vida escolar e do prescrever interno e
externo de cada instituição de ensino. Mais especi-
ficamente, pretendia-se identificar momentos do
processo educacional que estivessem a merecer uma
intervenção, com base na "rica relação profes-
sor-aluno", utilizando, para isso, os fatos e in-
terrelações verificados no dia-a-dia da vida esco-
lar.
3. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS (*)
As várias tendências por que passou a educação
brasileira nas três últimas décadas suscitaram di-
ferentes visões de currículo. Ora, centrou-se ex-
cessivamente o processo de ensino nas característi-
cas individuais do aluno, permitindo uma visão mui-
to ampla de currículo, com prejuízo para a trans-
missão e assimilação do saber elaborado; ora, atri-
biu:se uma visão empresarial à escola, com preocu-
paçao primordial sobre o produto final, emergindo
daí currículos pré-fabricados e "fora da realidade
escolar", que devia adaptar-se a eles. Essa visao
t "d "acarre ou esgastes para os professores que se
viram meros "recurso-instrumento" na execução de
seu trabalho; ora, adotou-se uma sistemática de re-
lações e prioridades entre matérias e disciplinas,
transformando a escola em "fonte de linguagem, có-
digos e esquemas de pensar" e, de certa forma, mi-
nimizando os conteúdos, ao mesmo tempo que se cria-
vam "guias ou planos curriculares" esquematizados
de acordo com as estruturas mentais e levando em
conta "as faixas etárias da criança e do jovem".
Essa posição fazia uma espécie de "mistura" da li-
nha psicológica/escolanovista e da linha produ ti-
vista/tecnicista.
Com a·reflexão dos profissionais do ensino, no
final da década de 70, deu-se uma reviravolta no
repensar dos currículos, a nível de idéias. Na prá-
tica, porém, os problemas se agravaram. Ao invés de
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reformulação de estruturas, deu-se, muitas vezes,
uma simples desativação dos "organismos criados p~-
ra pensar/fazer currículos", sem uma substituiçao
adequada a novas funções.
"Dentro deste quadro, os elementos fundamen-
tais e legítimnos para a transformação do currículo
em ato - os professores sentindo-se impossibilita-
dos de uma intervenção crítica na realidade de sua
sala de aula, iniciam um profundo movimento contes-
tat·ório, negador das imposições ce~tralizadoras,
que caracterizam a história da Educaçao Brasileira,
sem no entanto conseguirem, até o momento, coleti-
vamente, recriar esta prática"(*)
"Das críticas surgidas nos últimos anos e su-
perando-as inicia-se um movimento de recriar a es-
cola brasileira, partindo de sua realidade concreta
e percebendo-a como lugar de lutas das forças con-
traditórias da sociedade. Esse movimento, ao mesmo
tempo que aprofunda as críticas, em uma tendênci~
dialética, procura propor caminhos, que permit~m a
escola brasileira e ao ensino que nela se da, a
saída da crise em que se encontra".(*)
"Dever-se-à partir então não de modelos
ideais, abstratos, mas das condições atuais, reais
da escola, seus professores e seus alunos, para en-
tender-se o processo que nela se dá, concretamente.
Daí será possível captar-se o movimento que nela
existe e fazê-Io avançar na busca daquela escola
necessária ao momento histórico brasileiro"(*)
"Desta forma, para este movimento, o conteúdo
assumirá papel relevante, mas vj.sto a partir da
pIática social concreta, com uma visão crítica da
mesma e só poderá ser percebido como, necessaria-
mente, articulado da própria prática social, fazen-
do-a evoluir".(*)
"Currículo passará a ser, então, o conjunto de
atividades que a escola desenvolverá e que, partin-
do da prática social concreta de alunos e professo-
res, permitirá a aquisição, em níveis cada vez mais
altos, do saber elaborado, patrimônio da humanida-
de". (*)
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Tomar-se-á pois, como fundamento dos currícu-
los, a sua "importância política e social •••".(*)
A presente pesquisa, de iniciativa do Institu-
to Nac~onal de Estudos e Pesquisas Educacionais
INEP, e o reflexo do anseio que se faz sentir entre
os especialistas em educação por uma investigação
d - l- "e mal0r amp ltude, ••• que assuma a unidade na
real pluralidade, para a criação de uma escola bra-
sileira, que respeitando as diversidades, permita a
tod~s os brasileiros, a aquisição de um saber bási-
co unico, patrimônio do homem, criador e incentiva-
dor das cul~uras nacionais, regional e local".(*)
Ao inves de guias pré-estabelecidos, busca-se
de~vendar_o cotidiano da escola, com suas relações
e_lnteraçoes, as descobertas do professor e suges-
t~es do aluno e sua família, a partir de suas vi-
vencias no meio social, para seguir intervenções
com possibilidades de atender, da melhor maneir~
possível, aos requisitos de mudanças desse meio em
que vive o educando.
4. DIRETRIZES METODOLÚGICAS
Os estudos fixaram-se, preferencialmente no
turno da manhã. Algumas amostras feitas no tur~o da
tarde co~provaram não haver diferenças fundamentais
em relaçao ao da manhã; à noite, a complexidade au-
menta, dada a faixa etária dos alunos e seu maior
envolvimento em trabalho e/ou em grupos de "desocu-
pados".
Os instrumentos de coleta das informações en-
volveram: a) observações dos vários momentos da es-
cola~ incluindo o cotidiano da sala de aula; b) en-
trevl~tas com_professores, alunos e especialistas;
c) tres redaçoes produzidas por todos os alunos
so~re três temas aplicados a todas as classes e~
tres momentos diferentes; d) questionário: após um
ano de coleta das informações citadas nos itens a
\ b, c, -_aplicado a todos os alunos e professores. '
Apos analisadas as informações citadas acima,
houve exposição e debates com professores e espe-
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cialistas; e, em função desses debates, os estabe-
lecimentos reformularam sua vida curricular e admi-
nistrativa. Dois .colégios fizeram plano de ação pa-
ra ser experimentado durante um ano, contando, para
isso, com a participação dos professores e especia-
listas, alunos e famílias. Em um caso, a Associação
de Bairro envolveu-se diretamente nos debates.
As possibilidades de intervenção imedata deve-
riam ser descobertas pelos agentes da escola atra-
vés do repensar do currículo, a partir do seu coti-
diano. Os vários momentos do processo educacional:
sala de aula, recreação, merenda, entrada e saída
dos alunos, jogos, uso da biblioteca, reuniões dos
professores e outras atividades extra-classe, for-
neceriam os dados para análise do cotidiano. Dessas
informações retiraram-se subsídios para debates,
que viabilizem intervenções a partir da experiência
vivenciada pela comunidade escolar.
Na observação do cotidiano, os professores,
alunos e diretores refletiram sobre suas ativida-
des.
Os procedimentos utilizados se constituíram
basicamente de:
Observação dos vários momentos da escola,
com especial destaque para o cotidiano da
sala de aula;
Entrevistas informais de professores, diri-
gentes, especialistas e alunos;
Redação, pelos alunos, sobre temas específi-
cos;




Na primeira fase (1986) a amostra
nos do 19 grau menor e do maior (5ª a
além de alunos de outros colégios.
Na Escola A, embora se tenha observado
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nos da 5ª à 8ª séries, com seus respectivos profes-
sores e os especialistas da Escola.
A composição do corpo discente, nos dois anos,
tomando como base a matrícula ofertada, é a seguin-
te:
o Corpo docente, da 5ª à 8ª serle, compunha-se
de 14 professores, assim distribuídos:
Na primeira fase (1986) todos os professores
foram observados e vários entrevistados, além da
direção e da supervisara.
Na segunda fase foram entrevistados, por meio
de questionários, além de observações, 50% dos pro-
fessores assim distribuídos:




Área não identificada: 01
07
ESCOLA B
Foi atingido um total de 687 alunos, sendo 240
do turno da manhã, 280 da tarde e 167 da noite.
O corpo técnico-administrativo, corpo docente,
especialistas e funcionários em geral constituíram
um total de 82 pessoas, nos três turnos.
Quanto aos pais e membros da Associação de
Bairro, todos foram convidados e compareceu um nu-
mero significativo aos debates. Em 1986 os pais
responderam ao questionário e em 1987, novamente.
ESCOLA C
Na Escola C, a pesquisadora fez uma escolha
aleatória, retirando 10 alunos de cada série da
5ª à 8ª, perfazendo um total de 40 alunos, com seus
respectivos pais, para aplicação dos questionários.
Escolheram-se também 10 representantes dos profes-
sores, tendo como critério o fato de trabalharem
dois turnos, manhã e tarde, na mesma escola.










h. I. V SÃO DOS ALUNOS
A miaria dos alunos afirma gostar da escola,
d I [u ela é boa e que os professores ensinam bem.
I) mesma forma, todos acham que devem estudar
11 1)" stá sendo ensinado, embora, nas redações,
11111 havido ressalvas a algumas matérias, como por
., Inglês na 5ª série.
A mudanças solicitadas pelos alunos fixa-
I 111I ,de modo geral, nos aspectos externos do co-
lo, na dedicação maior dos professores, no inte-
. dos próprios alunos e nas relações profes-
lluno. Esses pontos coincidem com os aspectos
I ivos apresentados na questão nQ 4 do questio-
I : falta de higiene, banheiros sujos, "fossas
uradas", qualidade da merenda, falta de quadra
d. porte, dentre outros. E, consequentemente, as
II~ tões da melhoria recaem nos mesmos itens.
A totalidade dos alunos julga a escola de 6ti-
111 I Regular, prevalecendo os conceitos ótimo e
hom, tanto no que se refere ao conteúdo ensinado
C111 m to no modo de ensinar, nas tarefas de cada, nas
v rificações e no sistema de avaliação.
Quanto à época em que se deve fazer a avalia-
I;i , não há uma posição definida. Todas as séries
ficam divididas entre fazê-Ia no final do bimestre,
ti semestre ou do ano.
A maneira de fazê-Ia também é bastante varia-
da, nas sugestões colhidas.
Os alunos classifacam seus interesses nos es-
tudos entre ótimo e bom, com poucos casos em que se
atribuem o conceito regular. Isso entra em contra-
dição, ao menos em parte, com a questão em que a
falta de interesse dos alunos é apontada como um
dos principais motivos de abandono da escola públi-
ca.
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A diferença é que, numa questão (n2 8), cada
aluno emitiu julgamento sobre si próprio - e o con-
ceito foi alto, equanto, na questão (n2 11), cada
um julgou seus colegas ou o aluno da escola pública
de um modo geral.
Sobre as expectativas de estudo, as respostas
da maioria está entre concluir o 22 grau e/ou fazer
o 32 grau.
são poucos os que esperam fazer apenas o 12
grau. E a quase totalidade acha que chegará lá:
porque "tem interesse nos estudos", "se esforça",
"tem força ·de vontade" e outros motivos.
6.2. VISÃO DOS PROFESSORES
Já os professores julgam a escolar regular
(71%) e um respondente até .lhe atribui o conceito
insuficiente. Citam a necessidade de aperfeiçoamen-
to de professores e a falta de verbas, com a conse-
quente precariedade das instalações, além do "des-
compromisso político, discriminação do magisté-
rio ..• e não exercício da cidadania". -Cerca de 28% dos respondentes afirma nao ter
dificuldades em sala de aula e os outros registram
dificuldades originadas pela falta de recursos di-
dáticos e materiais em geral, falta de condições
ambientais, tipo de clientela, indisciplina, melhor
escolha do livro didático, falta de supervisão.
Sugere-se que os alunos sejam selecionados por
idade e nível de conhecimento (uma respondente).
Os fatores que contribuem para o insucesso dos
alunos, por ordem de importância, são, na visão dos
professores: falta de acompanhamento dos pais, má
alimentação ou desnutrição, desorganização, falta
de interesse e falta de material escolar.
A principal sugestão apresentada para melhorar
o ensino foi colocar o professor mais tempo a dis-
posição do aluno, para suprir a falta de orientação
dos pais. Noutros termos: um professor educador não
pode dedicar todas as suas horas ao trabalho dentro
da sala de aula.
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Outras sugestões coletadas: um trabalho em
lllnjunto com a comunidade acadêmica, busca de moti-
VI ões para os alunos, reuniões de debate com os
plis e alunos, melhorar a merenda e outros aspectos
xternos envolvendo todos os membros da comunidade
. o encaminhamento de alunos deficientes para um
r ntro de triagem.
Sobre o processo de ensino, acha-se que os
onteúdos são numerosos e fora da realidade vivida
pelo aluno. O problema não seria mudar disciplinas
sim adaptar seus conteúdos.
Os conteúdos "alimentam o sistema", afirma-se,
embora alguns não concordem com essa posição.
Há quem ache que o conteúdo devia dar mais
subsídios para o mercado de trabalho.
As atividades extra-classe são consideradas
"poucas" por alguns professores, embora muitos alu-
nos as julguem excessivas (dada a falta de condi-
ções que têm de fazê-ias em casa).
Sugere-se que o colégio tenha uma equipe de
acompanhamento das atividades intra e extra-classe.
Essa equipe deveria incluir "uma Assistente Social
e uma Psicóloga", acrescentou-se.
Cerca de 57% dos professores respondentes jul-
ga o sistema de avaliação do colégio regular. _A-
cha-se que o sistema deveria incluir avaliaçoes
contínuas, "dia-a-dia" e se lamenta a falta de pa-
pel, de datilógrafo e de um funcionário para pres-
tar serviços de apoio à avaliação.
Um respondente acha o sistema "insuficiente" e
diz que "predomina unicamente o as!?ecto qu~ntita~i-
vo", não se levando em consideraçao as relaçoes
humanas" e a "afetividade".
Para recuperar o aluno deficiente, a principal
sugestão dada é colocar professor extra com essa
tarefa.
Em segundo lugar, sugere-se acompanhar o aluno
mais de perto, devendo-se, para isso, reciclar os
professores repetidores e aumentar o n2 de horas do
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aluno na escola. O aluno seria submetido a traba-
lhos, pesquisas e pequenos exercícios diversifica-
dos.
~uanto aos fatores de evasão e repetência,
isolando o fator greve, as op1r.1ões dos professores
aproximam-se das dos alunos: condições financeiras,
desinteresse dos pais (falta de condições de estudo
em casa), saúde e desnutrição, falta de embasamento
na 5ª série, falta de assistência do colégio .••
As providências para sanar esses problemas são
apontadas, a nível de Estado, na política educativa
do País: "a escola em si não pode fazer nada", diz
uma resposta, embora outros achem possível um tra-
balho com os pais. Sugere-se que o aluno fique em
tempo integral na escola para suprir o que falta em
casa.
Enfim, o Estado deveria criar e oficializar a
alfabetização.
7. ALGUMAS INFERENCIAS
a) De modo geral, sente-se ausência de Metodo-
logias específicas, merecendo especial destaque a
Metodologia da Matemática.
~ o caso de se questionar, aqui, se a função
das Universidades Federal e Estadual não estaria
falhando no acompanhamento dos docentes, por meio
de convênios com as Secretarias Estadual e Munici-
pal, ao invés de se preocupar apenas com aqueles
que ainda não entraram no mercado de trabalho.
b) A greve dos professores por um período pro-
longado, a ponto de sacrificar o semestre letivo ou
o período de férias, revelou-se como fator de de-
sestímulo a alunos e professores, tornando-se moti-
vo de evasão e repetência em uns e queda na quali-
dade produtiva de outros. Considerando-se que a mo-
tivação alegada para as greves ocorridas no período
observado foi a obtenção de condições condignas de
sobrevivência para os educadores, é de se interro-
gar: por que os problemas salariais dessa categoria
só são resolvidos quando se chega à exaustão? Por
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BCH-PE OOiCOS
educação o mesmo tratamento de em-
or bancário ou industrial?
acionamento do professor com os alunos
'ponderante para a aprendizagem, levando
~ 1 "" "do pre-ado escente a gostar ou a e-
téria que se ensina.
a do docente, como variável fundamental
de dificuldade ou de facilidade que o
11111 11 I·, ncontrar nas matérias de estudo, foi um
11111 IIIIIIllmem todas as séries investigadas.
1 11 a de diálogo e as Relações Humanas foram
I' 111111 (' mum mais falho, do ponto de vista dos
1 11111 • -mbo ra a variável circunstancial "greve"
nfluenciado nesse relacionamento, nos
observação e coleta de dados.
lquer forma, é uma preocupação que deve
de debates, em reuniões, seminários ou
tais como: organizaçao,
esporte e o envolvimento
nesses aspectos ex-
constituem, para um grande número de
1111111, ator de estímulo (quando positivos) e de-
111 iu desestímulo (quando negativos).
A titudes da direção e o aspecto geral do
_ falta de água, dias constantemente segui-
merenda, falta de limpeza, de quadras de
_ são mencionados especialmente pelos maio-
fatores de desestímulo ao rendimento es-
m 1986 e lQ semestre de 1987.
ntanto, o estado de espírito muda inteira-
s redações feitas no 2Q semestre de 1987,
"nova direção" iniciou sua gestão mobili-
ofessores, alunos e comunidade, tendo como
partida esses aspectos infraestruturais.
A) •
rau de vibração dos alunos, na Escola, em
~ tão grande, que emociona. Os elogios q~e
- mudança iniciada, ao engajamento da direç~o
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literal das duas redações aqui mencionadas poderia
dar uma visão da importância dessa variável.
Uns se sentem honrados com o que "todos agora
vão pensar de nossa escola", outros sentem-se tris-
tes porque vão deixar o colégio (os da 8ª série).
O seguinte depoimento, de um aluno da 8ª sé-
rie, Escola A, em Set/87, dá uma idéia do sentimen-
to geral reinante: "Desorganização, promiscuidade e
sujeira. são palavras que retratam facilmente o
quadro caótico, em que se encontrava a escola de
ontem. Diante dessa situação incômoda, todos esta-
vam ansiosof? por mudanças". "Para felecidade de to-
dos, esse quadro mudou, levando-nos a dividir a
história da nossa escola entre ontem e hoje •••"
e) Do que se pôde observar, o livro-texto é o
ponto de referência da ação do professor, tendo-se
constatado, nessa Escola (A), que um número signi-
ficativamente alto de alunos não o possuíam e ti-
nham que se "arranjar" com anotações feitas em
classe.
Foi detectado um caso isolado de
tenta fazer adaptações do livro-texto
fessoras que até pensam em elaborar
"texto", com a ajuda dos alunos. Esse
davia, não progredira, até o final do
estudado.
Não se identificou plano específico elaborado
pelo professor.
f) O cotidiano da sala de aula, de modo geral,
não revelou inovações que merecessem destaque. Ve-
rificou-se um processo de ensino rotineiro, cons-
tante de aulas expositivas e exercícios indivi-
duais.
Discussão de conteúdo, praticamente inexiste,
no sentido de o aluno questionar e muito menos, de
o vincular com o meio social. Existem esclarecimen-
tos de perguntas feitas e provocadas.
Muitos professores dedicam a maior parte da
aula aos exercícios individuais, ficando sentados à










de 5ª e 6ª sé-
registrar todavia, na
mpreendida por duas
" '. udos Sociais. No ano de
II1I 111I um trabalho com os alunos
nvolveu bastante a turma.
como idéia central a Constituinte, os
olheram deputados e senadores p~ra redi-
, nstituição. Todos fizeram redaçoes sobre
1 que a Constituição deveria envolver.1'"11 . f .
1'.lIIb ra não se tenha elabor~do um texto ur:l.l.-
111, presentativo das sugestoes dadas, funcl.0r:~u
11 I tnal do ano: cada equipe defendia uma regl.ao
I1I I 1, como se por ela fora eleita. Com mapas e
q\llH s na biblioteca, investigaram as riquezas
I tão, tipos de exploração existente, problemas
11111 r s fatores e apresentavam propostas de traba-
'hll pl a melhorar sua região. Nessa primeira fase,
111I'1\ a Região Nordeste era estudada por todas as
qlllp s , . 1 d aulaEm segundo momento, fazl.a-se, em sa a e
01> a coordenação da professora, as apresenta-
11 ,quando cada equipe tomava conhe:imento das
lões estudadas pelas demais e defendl.a a sua.
Um terceiro momento constava de compl:men:a-
11 do professor, salientando os pontos ~al.s l.m-
I'llrtantese destacando os aspectos que serl.am ava-
liados para nota.
g) A disciplina mais difícil para todos os
~ . t a do 10 grau.lunos de qualquer serl.e ou urm - ~. - .
IIllior_ foi, indubitavelmente, a Matematl.ca. Em s:-
do lugar em termos de dificuldades, vem Comunl.-pun, - ~. d í -ção e Expressão, posiçao~ que na 5ª ~e~l.e, l.SpU
ta com o Inglês e, na 8ª Serie, com QUl.ml.ca.
. ~ ios ou aosh) Muitos alunos atribuem a Sl.propr
companheiros a culpa pelo fracasso ou di~iculdade
nos estudos, numa espécie de auto-flagelaç~o o~ au-
to-acusação, embora se saiba, por observaç~o ~l.reta
e por depoimento nas conversas,_que, na mal.orl.ad~s
casos, essa culpa se deve mais a falt~ de conhecl.-
mentos anteriores e à falta de condiçoes de estudo
em casa.
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i) Constatou-se índice mais alto de reprovação
nas quintas séries, até "alarmantes", em alguns ca-
sos e maior do que nas turmas de primeira série.
Esse d~do foi observado em várias escolas públicas.
Na Escola A, a modalidade adotada para recupe-
rar os alunos mais fracos dessa série (quinta) é a
divisão dos alunos em turma A, B, C, conforme o ní-
vel: fraco, médio ou forte. A supervisora em exer-
cício, informou tratar-se de uma experiência soli-
citada pelos professores.
j) A avaliação privilegia quase que exclusiva-
mente o domínio cognitivo e tem por base as provas,
adicionando-se pontos positivos por desempenho nos
exercícios ou, conforme o professor, subtraindo
pontos com base no comportamento ou no desempenho
do aluno.
pensar, todavia, pareceu ser possível,
debates suscitados. Em todas as Esco-
das começou-se a criar um clima em que
ntiam engajados nas mudanças da prática
Iv I do seu cotidiano, buscando envolver-se
1" 1I '1 r de suas contradições internas à luz _ de
1I1 I l social. Até foram marcadas reunioe~,
nogramas, envolvendo professores do~ tres
a análise, debate e proposta de açao, a
presente relatório.
1) Em nenhum momento apareceu, nas redações,
qualquer preocupação do aluno em ser agente de mu-
dança do seu meio. Na observação da Escola e dos
professores, não transpareceu qualquer iniciativa
que desse indício de uma intermediação entre a Ins-
tituição Educativa e as Classes Trabalhadoras ou as
Famílias dos alunos, como um todo. Há uma visão so-
cial biunívoca, em que cada aluno é visto isolada-
mente, ele próprio se vê isoladamente, como se seus
problemas não dissessem respeito aos demais. Mesmo
quando pensa em emprego, é sempre uma visão isola-
da, como ocorre na sociedade competitiva que ele vê
no dia-a-dia: cada um por si. Não transparece uma
perspectiva de mudança social, mas o desejo, de ca-
da um, de mudar nesta sociedade que está aí. E mui-
to menos uma mudança que tenha como ponto de parti-
da a escola, especialmente porque não se veicula,
na Instituição Escolar, uma Teoria nesse sentido
entre professores e alunos.
I (lNCI.USÃO:
.'P SSIBILIDADES DE INTERVENÇÃO IMEDIATA
() Lr balho em três escolas da rede Estadual,
I I 11111 P ríodo de dois anos, apesar dos per.:alços
1\ 11111 I Idos, revelou que a melhor in~erv:nçao na
I I 1I • I 1111 I ão curricular de uma escola nao e. aquela
111 V 1'111 do MEC, do CFE ou mesmo da Secretarl.a Esta-
111 II til! Municipal, de modo direcionado e interven-
111111 1
~ preciso acreditar no corpo docen~e e nos es-
I I I Il tas e técnicos, dar-lhes condiçoes humanas
1111111 111 S de trabalho e estimular um clima de mu-
1111 o que trará, como consequência inevitável,
maior de autonomia para as unidades escola-
m) Não se detectou qualquer indício de um re-
pensar da Escola, na fase anterior à Pesquisa aqui
descrita.
.'m autonomia administrativo-pedagógica e de
I 1111 financeiros, a escola não poderá atender
I I I Iv nd í.c a çce s de seu corpo docente, de seus
111111<1 e da comunidade.
I': como as reivindicações e os modos de pensar
I' ItI unidade escolar não são nem podem ser pa-
111111 Iz dos, torna-se inviável atender a esses an-
de busca do melhor, se as metas traçadas pe-
cretarias não tiverem por base o trabalho
11111 r uo de constante repensar, realizado dentro de
scola. ~
" " . 1 "f . 1" eTransformar o Inspetor em Sl.mp es l.sca
ti vlrtuar sua função e desrespeitar aqueles a quem
. n iou o trabalho educativo do colégio.
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Admitir a figura do diretor ou administrador
como mero representante do que pensa e manda seu
superior hierárquico, a figura do Supervisor como
alguém que traduz para os professores um currículo
vindo de cima e a do Orientado r como o "testa de
ferro" para corrigir indisciplinas, é transformar a
escola em fonte de automatismo.
As possibilidades precisam
partir da prática e não apenas
"pensam", "acham" ou "sugerem"
Pedagogia das lESo
Daí ser urgente um repensar
dagogia (3Q grau) juntamente com
cas e as Secretarias de Educação
nicípio.
Reciclagens constantes de professores, no tan-
gente à relação professor-aluno e selo q-' rfeiçoa-
mento em metodologias específicas, além de propor-
cionar, semestralmente, a oferta de algumas vagas,
nos cursos de Pedagogia das lES Públicas, para os
que já estão no magistério, com base em critérios
outros que não o vestibular, são tópicos sentidos
por parte do professorado e que devem ser pensados.
A intervenção curricular deve, sobretudo, par-
tir de dentro, de uma fermentação global, envolven-
do, em clima de mudança, todos os segmentos inte-
ressados: corpo docente e técnico-administrativo,
alunos e comunidade.
Os resultados obtidos nas escolas aqui pesqui-
sadas, sobretudo a partir do momento em que esses
segmentos aceitaram o trabalho do pesquisador e se
envolveram nele, revelam ser essa a melhor inter-
venção, ao invés de buscar receitas prontas para
tópicos específicos.
E claro que isso pressupõe um salário condig-
no, condições materiais de trabalho e tempo dedica-
do obrigatoriamente dentro da unidade escolar, fora
da sala de aula.
Aí está uma tarefa em que o MEC, as Secreta-
rias de Educação, as lES e outras instituições po-
dem contribuir, estimulando, incentivando, assesso-
ser repensadas a
a partir do que
os professores de
dos Cursos de Pe-
as Escolas Públi-
do -Estado e do Mu-
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rando e supervisionando pesquisas do tipo, pes~ui-
sação ou algo que "remexa" com a escola e lhe d~ o
devido respaldo. Tais pesquisas exigem um perl0do
de três a cinco anos, em termos de acompanham:nto e
o clima de constante repensar nunca se ac~bara.
Todas as possibilidades de intervençao na e~-
cola pública passam por esse p~ocesso, dele emer~l-
rão e, se conduzido com eficiencia e democracla,
obter-se-á, a médio prazo, uma es:ola de melhor
qualidade, sem imposições_e :om o m~ximo. de apro-
veitamento das experienclas vlvencladas no
dia-a-dia do trabalho educativo.
10 referencial teórico aqui sintetizado reproduz as idéias centrais do
Projeto-Referência ou Documento-Base ~o INEP, que nor:eou esta pes-
qu isa. Todas as citações textuais do refendo documento estao entre aspas.
2 Projeto-Referência do INEP.
3 Projeto-Referência do INEP.
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